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RESUMO: A condição de saúde bucal da população brasileira ainda se constitui em um 
dos problemas  de saúde pública, em especial na população mais carente da Bahia que 
reside na região do Território do Sisal. Essa região é constituída por 20 municípios e enfrenta 
graves problemas socioeconômicos, os quais repercutem na saúde da população. Na Bahia, 
as lesões orais têm sido diagnosticadas tardiamente e acometido em sua maioria homens, 
acima dos 54 anos, de cor parda, com baixa escolaridade, procedentes do interior do Estado, 
tendo a língua como a principal localização anatômica. OBJETIVO: relatar as atividades 
executadas na cidade de Nordestina, localizada no território do sisal no ano de 2017 e as 
lesões identificadas na população atendida. MÉTODOS: Foram realizadas atividades de 
educação em saúde com ênfase na  prevenção de lesões orais utilizando-se álbum seriado 
na realização das palestras educativas, a fim de orientar os participantes quanto ao uso 
de medidas preventivas para o aparecimento de lesões, assim como para a realização do 
autoexame da cavidade oral. RESULTADOS: A palestra foi realizada com a presença de  
aproximadamente  40  pessoas e Foram identificadas 8 lesões em 6 pacientes, dentre elas 
tivemos dois casos com suspeita clínica de Hemangioma, duas suspeitas clínica de Queilite 
actínica, um caso de Leucoplasia, dois casos de lesões provocadas por trauma, sendo 
elas Fibroma e Úlcera traumática. Na região extra oral foi localizado lesão com suspeita 
clínica de Lipoma. CONSIDERAÇÕES FINAIS: essas atividades contribuem para difundir 
o conhecimento sobre os cuidados preventivos de saúde bucal e o diagnóstico precoce de 
câncer, implicando em um melhor prognóstico para o paciente acometido pela doença.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde Bucal. Patologia Bucal. Prevenção de Doenças.

HEALTH EDUCATION AND ORAL LESIONS TRACKING IN NORDESTINA - BA, AN 

EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: The oral health condition of the Brazilian population still presents one of the 
biggest public health problems, especially in the poorest population in Bahia that resides 
in the Sisal Territory. This region is controlled by 20 municipalities and faces serious 
socioeconomic problems, which affect the health of the population. In Bahia, oral lesions 
have been diagnosed late and are mostly affected men, over 54 years, brown, with low 
education, coming from the interior of the state and have the tongue as the main anatomical 
location. OBJECTIVE: to relate the activities performed in this city of Nordeste, located in 
sisal territory in the year 2017 and the identified injuries in that population. METHODS: Health 
education activities were presented with the injuries caused by oral lesions, using a flipchart 
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for educational presentation to teaches the patients about the use of preventive measures for 
the appearance of injuries, as well as for the performance of self-examination of the oral cavity. 
RESULTS: The presentation was made with the presence of approximately 40 people and 
8 lesions were identified in 6 patients, among them we had two cases with clinical suspicion 
of Hemangioma, two clinical suspicions of Actinic Cheilitis, one case of Leukoplakia and two 
cases of injuries caused by trauma (Fibroma and Traumatic Úlcera). In the extra oral region, 
a lesion with clinical suspicion of Lipoma was located. FINAL CONSIDERATIONS: these 
activities contribute to spread knowledge about prevention, oral health care and early cancer 
diagnosis, implying in a better prognosis for the patient affected by the disease.
KEYWORDS: Oral Health. Pathology, Oral. Disease Prevention.

INTRODUÇÃO

A região interiorana do Nordeste, especialmente o Território do Sisal,   carece de 
serviços que garantam a integralidade da atenção  na rede de Atenção Básica. Por esse 
motivo o Programa de Educação Tutorial (PET) do curso de Odontologia da Universidade 
Estadual de Feira de Santana, desenvolveu o Programa do Observatório de Saúde Bucal 
Coletiva: Um olhar sobre o território do sisal, a fim de conhecer a problemática das práticas 
das equipes de saúde bucal, a  condição de saúde bucal da população desta região do 
estado e realizar ações de educação em saúde junto à comunidade da região.

Inicialmente, ao se definir a região em estudo como “Território do Sisal”, tem-se 
como base o conceito de Território de Identidade que está presente na Lei Nº 13.214, 
de 29 de dezembro de 2014, do Estado da Bahia. Nela entende-se que o tirritório de 
Identidade consiste em uma unidade de planejamento de políticas públicas do Estado 
da Bahia, constituído por agrupamentos identitários municipais, geralmente contíguos, 
formado de acordo com critérios sociais, culturais, econômicos e geográficos, reconhecido 
pela sua população como o espaço historicamente construído ao qual pertencem, com 
identidade que amplia as possibilidades de coesão social e territorial, conforme disposto 
no Plano Plurianual do Estado da Bahia (BAHIA, 2014). O Território do Sisal, de acordo 
com Silva (2016), é constituído por 20 municípios do Nordeste Baiano, sendo uma das 
regiões mais pobres do estado, registrando Índices de Desenvolvimento Humano, IDH, 
abaixo do índice do estado da Bahia, que é de 0,660, segundo os dados coletados pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, o IBGE, no censo de 2010 (BAHIA, 2016). 
Por consequência, enfrenta graves problemas socioeconômicos que repercutem na saúde 
bucal dos habitantes da região.

Saúde é direito de todos e dever do Estado, de acordo com a Constituição Federal 
Do Brasil de 1988 (BRASIL, 1988) que garante o acesso integral e gratuito a saúde para 
toda população através da implementação do Sistema Único de Saúde (SUS). Em 2004 
o cuidado à saúde bucal foi implementado no SUS, com o programa Brasil Sorridente, 
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apesar disso, grande parte das pessoas que convivem em regiões carentes, não têm 
acesso aos serviços e desconhecem esses direitos, o que aumenta a incidência de 
doenças bucais. Em estudo realizado por Carreiro et al. (2019) uma a cada dez pessoas 
nunca tiveram acesso a serviço odontológico, e esse número é agravado nas populações 
com menor renda.

A educação em saúde bucal, além de levar conhecimento, gera hábitos capazes de 
promover saúde e reduzir doenças, como o hábito da escovação, do uso de fio dental e 
do autoexame. Realizar atividades educativas, utilizando metodologias de acordo com o 
público alvo, traz resultados eficazes, como mostra Silva et al. (2019) em trabalho realizado 
com escolares de 12 a 16 anos, onde relatam o ganho de autonomia e conhecimento dos 
estudantes com relação à saúde bucal. Medidas educativas em saúde tem o potencial de 
mudar o perfil de saúde bucal de uma população, principalmente em localidades onde o 
acesso ao serviço odontológico é difícil.

As neoplasias malignas são consideradas doenças crônicas, de caráter multifatorial, 
resultante da interação entre fatores de risco, tais como: tabaco, álcool, radiação solar, 
dieta, infecções da cavidade oral e deficiência imunológica. Essa patologia tem como 
características prevalentes o acometimento de homens de cor branca e na faixa etária 
superior aos 50 anos, porém estudos revelam que a maior incidência no interior da Bahia 
é de pessoas pardas, visto que a maior parte da população nordestina é faioderma 
(SANTOS et al., 2015).

O câncer de cavidade oral está situado entre as dez mais prevalentes neoplasias 
malignas do Brasil e, pode acometer lábios, gengivas, mucosa jugal, palato, língua 
(principalmente as bordas) e assoalho de boca. Para cada ano do triênio 2020-2022, 
é estimado o número de 15.190 novos casos de câncer bucal, dividido entre homens e 
mulheres (INCA, 2019). Apesar da grande maioria dos casos terem origem no epitélio, a 
maior parte dessas lesões é diagnosticada em estágios avançados, o que reflete no pior 
prognóstico do paciente (BRASIL, 2008). 

Ganesh, John e Saravanan (2013) identificaram diferença estatisticamente 
significativa na prevalência de câncer bucal entre os diferentes níveis de alfabetização 
e ocupação das regiões do Brasil. O diagnóstico das lesões orais tem sido realizado de 
forma tardia na Bahia e  de acordo com Santos et al. (2015), o acometimento maior é em 
homens, de cor parda, acima de 54 anos e com baixa escolaridade.

A descoberta do câncer de boca pode ocorrer por meio do autoexame com inspeção 
visual e tátil, e o diagnóstico conclusivo é dado após a realização do exame histopatológico. 
Contudo, pode-se observar que a maioria dos casos só são detectados quando a lesão 
já se encontra em fase avançada, o que corrobora para um pior prognóstico, diminuindo 
a qualidade de vida dos indivíduos acometidos e podendo levar a morte prematura. 
(CARVALHO et al., 2012).

O rastreamento de lesões bucais em estágio inicial significa um melhor prognóstico 
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para o paciente. Os cirurgiõesdentistas devem ser os principais responsáveis por 
informar e educar os pacientes sobre os riscos do câncer, a necessidade da realização do 
autoexame e visitas regulares ao dentista, assim, na presença de lesões, esse paciente 
será encaminhado ao tratamento no início da doença (RIBEIRO, 2013).

As equipes multidisciplinares que atuam no âmbito da Estratégia Saúde da Família, 
possuem papel fundamental no rastreamento de lesões orais, uma vez que esta é a 
principal porta de entrada do paciente ao Sistema Único de Saúde (SUS).  Desta forma, o 
presente artigo tem como objetivo relatar as atividades de educação em saúde executadas 
e as lesões orais rastreadas pela bolsista de extensão do projeto do Observatório de 
Saúde Bucal Coletiva: um olhar sobre o território do sisal, na cidade de Nordestina, no 
ano de 2017. 

 MÉTODOS

Foram feitas atividades de educação em saúde, utilizando-se materiais lúdicos, que 
facilitassem a comunicação  com os ouvintes, como manequins e macromodelos, para que 
os mesmos, pudessem entender o processo de higiene oral e desenvolver habilidades , 
entendendo afrequência e  as técnicas demonstradas para escovação e o uso adequando 
do fio dental.  Para  prevenção de lesões orais utilizou-se  álbum seriado na apresentação  
das lesões e dos fatores de risco, a fim de orientar os pacientes quanto ao uso de medidas 
preventivas para  evitar aparecimento de lesões, sendo exposto o que seria as condições 
de uma cavidade oral saudável e as características  de alterações de normalidade e  
demonstração da realização do autoexame da cavidade oral.

RELATO DE EXPERIÊNCIA

No mês de março de 2017 o grupo PET/Odontologia UEFS realizou uma viagem de 
campo para a cidade de Nordestina, município campo de atuação do programa. Foram 
desenvolvidas algumas atividades de educação em saúde nas Unidades de Saúde da 
Família (USF) da sede e do povoado Jacu, com o auxílio de macro modelo para instrução 
e orientação da importância da saúde bucal, demonstração da técnica de escovação, uso 
correto do fio dental e exposição das condições saudáveis da cavidade oral e as alterações 
de normalidade, através da exposição de álbum seriado, slide e folders educativos sobre 
como deve ser realizado o autoexame e a sua importância para a prevenção e diagnóstico 
precoce de lesões orais, orientando os pacientes e contribuindo de forma positiva para o 
diagnóstico precoce, o que implica de forma direta no prognóstico do paciente. 

Logo após as palestras educativas, os estudantes convidaram os indivíduos presentes 
para a realização do rastreamento de lesões orais. O rastreamento foi realizado na sala 
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do cirurgião-dentista da unidade de saúde, com o auxílio de espátula de madeira, espelho 
clínico e ficha clínica construída pelo grupo com a coleta de dados minuciosos sobre a 
exposição ou não dos fatores etiológicos para o aparecimento do câncer de boca. Foram 
identificadas 8 lesões em 6 pacientes, dentre elas tivemos dois casos com suspeita clínica 
de hemangioma, com localização anatômica na mucosa jugal direita e lábio inferior; Outra 
lesão identificada em dois pacientes foi a queilite actínica, a localização anatômica das 
duas lesões foram no lábio inferior.  Foi identificado um caso de leucoplasia em um paciente 
tabagista com localização anatômica no palato mole, esse paciente foi encaminhado para 
atendimento clínico e realização  de biópsia no Centro de Referências em Lesões Orais-
UEFS (CRLO-UEFS), visto que a lesão apresenta grande potencial de malignização.  
Também foram identificadas duas lesões traumáticas no lábio inferior de 2 pacientes.  
Extra oralmente foi identificada uma lesão com suspeita clínica de lipoma. Os cirurgiões-
dentistas que fazem a cobertura dessas unidades foram notificados da presença dessas 
lesões nos pacientes, para que procedessem  o acompanhamento minucioso da evolução 
do quadro clínico.

- ANÁLISE CRÍTICA SOBRE A EXECUÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

O projeto de extensão do Observatório de Saúde Bucal Coletiva: um olhar sobre 
o território do sisal é de fundamental importância para a visibilidade das necessidades 
básicas de saúde dos municípios do semiárido baiano, municípios esses carentes de 
investimentos e melhorias nas condições de saúde. A execução do projeto contribui de 
forma positiva para a comunidade através de ações que buscam promover a educação em 
saúde, orientar os pacientes quanto ao uso de medidas preventivas para o aparecimento 
de lesões orais e outras doenças que afetam a cavidade oral, reduzindo a incidência 
e prevalência por meio da disseminação das práticas de prevenção e busca ativa de 
lesões, além de orientar a comunidade para a não exposição aos fatores de risco como 
álcool, tabaco e a radiação solar, prevenindo dessa maneira, o aparecimento das lesões 
malignas e com potencial de malignização. Infelizmente atualmente ainda há uma 
carência de acesso às informações por grande parte da população do semiárido baiano, 
principalmente na zona rural desses municípios, onde os integrantes do projeto tiveram 
a oportunidade de observar de perto, as precárias condições de vida, as necessidades 
básicas de atendimento e dificuldade de  transporte  para as unidades localizadas na 
cidade. As ações extensionistas  realizadas procuram  facilitar o acesso às informações de 
saúde, com o próposito de reduziro o número de casos diagnosticados com lesões orais 
em um estágio mais avançado,  contribuindo para o diagnóstico precoce e um melhor 
prognóstico  clínico dos pacientes.
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- PRINCIPAIS IMPACTOS NA EXECUÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PARA A 

COMUNIDADE

Durante a execução das atividades educativas os moradores e os Agentes 
Comunitário de Saúde (ACS) das USF foram bastante participativos,  trocaram experiências 
vivenciadas ao longo dos anos e complementaram saberes. Essa troca é de fundamental 
importância para a disseminação de informações que implicam,  em ações preventivas,  
contribuindo para evitar a progressão da doença e levar a cura. Uma questão importante, 
que sempre aparece nas palestras é sobre o  uso da banha de cacau, utilizado de maneira 
indevida por muitas pessoas do interior  como medida preventiva  durante a exposição solar 
-  o produto é comercializado para hidratação, e contém gordura, não sendo adequado 
para uso sob o sol. Orienta-se a comunidade  a usar protetor labial  para proteção quando  
expostos aos raios solares. 

DIFICULDADES ENCONTRADAS

Na atual conjuntura, mediante os cortes de recursos para educação e saúde, as 
universidades enfrentam uma grave crise econômica que repercute  nas ações de ensino, 
pesquisa e extensão.  Na UEFS o contingenciamento das verbas estaduais levou a  
restrições na disponibilização de transporte para as atividades  de extensão,    , o que 
dificultou  a locomoção dos estudantes para os municípios participantes do programa e  
continuidade das atividades. Outro fator dificultador é a falta de   apoio dos municípios,  
infelizmente nem todos estão disponíveis a investir em ações voltadas para a educação 
em saúde bucal. Vale ressaltar que o município de  Nordestina, por meio da secretaria de 
saúde, apoiou as ações com hospedagem, alimentação e disponibilizando profissionais 
da rede de saúde. , . 

CONTRIBUIÇÃO DO DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES PARA A FORMAÇÃO DO 

CIRURGIÃO-DENTISTA

A oportunidade de participar do projeto de extensão do Observatório de Saúde 
bucal coletiva enriqueceu   os saberes acadêmicos, uma vez que durante a vivência 
foi despertado um olhar  crítico para as problemáticas de saúde pública do semiárido 
baiano, território este bastante esquecido por muitos acadêmicos da área de saúde e que 
necessita de grande atenção. Somado a isso,  pode-se ter acesso  ás condições de saúde 
bucal da população desta região e o perfil epidemiológico do mesmo, permitindo que a 
graduação não ficasse limitada apenas a sala de aula e a prática clínica, mas conhecendo 
a realidade da população da área de influência da UEFS. . O grupo PET Odontologia UEFS 
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mantém vínculo até os dias atuais com a equipe de saúde do município de Nordestina e 
visa a continuar com as ações extensionistas na região. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ações relacionadas a orientação sobre saúde bucal e à busca ativa de lesões 
malignas, ou com potencial de malignização, constituem-se num método efetivo para o 
diagnóstico precoce da doença, influenciando positivamente na morbidade e mortalidade 
da doença, o que reforça a importância de projetos de extensão que possam contribuir para 
a prevenção e detecção de lesões em municípios de regiões mais distantes dos centros 
urbanos desenvolvidos. O resultado das  ações dão subsídios para os planejamentos na 
área da saúde, guiando os gestores quanto à distribuição e frequência das doenças, aos 
fatores de risco relacionados e ao perfil dos indivíduos que são acometidos por ela. Em 
adição, possibilita ao profissional de saúde a identificação de indivíduos expostos ao risco 
de desenvolver a doença e a implementação de medidas de controle específicas. Como o 
Brasil é um país de grande extensão territorial e possui muitas variações regionais, tanto 
geográficas como populacionais, torna-se importante o desenvolvimento de pesquisas 
específicas por estado e municípios, para verificar as características de sua população e 
planejar as ações locais. 
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